
ROSTOS

Sérgio Aurélio de Souza

Suaves desenhos do tempo,

espelho de tantos sonhares:

o quase nunca definido

que se define na morte.

Sutis esculturas do vento,

afluente de abismos e mares:

o quase sempre indefinido

que se definha na morte.

Rostos são rastos.
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Ilustração: Lúcia Mota
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